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PERFIL VOLTAMÉTRICO DE ELETRODOS DE PASTA DE CARBONO
MODIFICADOS COM FILMES FIN'OS DE POLÍMEROS
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Resumo

Com o objetivo de verificar aumentos na corrente captada por eletrodos de pasta de carbono,
eletrodos dessa natureza foram revestidos com filmes finos de polianilina (PANI) e poli(orto-
etoxianilina) (POEA). Foi realizada voltametria cíclica do eletrodo padrão (pasta de carbono sem
filme) e dos eletrodos revestidos com os polímeros condutores. Verificou-se que os polímeros
aumentaram o pico da corrente induzida pela voltagem, servindo de base para futuros experimentos
que demandetn maior sensibilidade dos eletrodos.

Palavras-chave: polianilina, sensores, pasta de carbono, automontagem, voltametria cíclica.

Introdução

A imobilização de mediadores de elétrons
sobre superfícies para produzir eletrodos
quimicamente modificados para uso em
eletroanálise vem sendo amplamente investigada
durante as últimas duas décadas, sendo empregados
diferentes materiais (PEREIRA; KUB.oTA, 2004).
Polímeros condutores têm sido usados em muitas
aplicações diferentes, como mostradores
eletrocromáticos, revestimentos antiestáticos e,
recentemente, em sensores, pelo método
relativamente simples de síntese e suas propriedades
elétricas (CONSOLIN et' aI., 2006). Duas das
principais vantagens de eletrodos a base de pasta de
carbono são sua' simplicidade de montagem e
estabilidade, quando comparados a biossensores,
por exemplo (SIMÕES et aI., 2004). Com o objetivo
de avaliar o efeito dos polímeros polianilina (PANI)
e poli-o-etoxianilina (POEA) sobre o aumento da
sensibilidade de eletrodos de pasta de carbono,

foram realizadas voltametrias cíclicas de eletrodos
de pasta de carbono com e sem revestimento de
polímeros condutores.

Materiais e métodos

Antes do preparo dos eletrodos, foi realizado
Um teste de crescimento de filmes dos polímeros
condutores, em placas de vidro óptico,
acompanhadas pelo crescimento da absorbância em
espectrofotômetro. Foram preparados eletrodos de
pasta de carbono de grafite em pó e óleo mineral na
proporção de 1:3 (mim). Foram utilizados como
polimeros condutores soluções 1,0 x 10.3mol L-Ide
POEA em pH 2,8 e PANI em pH 3,7. O revestimento
foi realizado com a imersão dos eletrodos nas
soluções por 5 minutos, a seguir enxaguados em
soluções de água deionizada com pHs ajustados com
ácido clorídrico 1M para os mesmos pHs das
soluções dos polímeros, e postos para secar por

Embrapa Instrumentação Agropecuária, São Carlos, 17 e 18 de setembro de 2009

35



Rede de Nanotecnologia Aplicada ao Agronegócio - Anais do V Workshop

alguns minutos. °procedimento foi repetido para o
crescimento de cinco camadas. A seguir, foram
realizadas voltametrias cíclicas, em aparelho
potenciostato/galvanostato da Princeton Applied
Research (PAR), de OV a +1V e depois retomando
para OV, na velocidade de-20 mV S-I,em solução de
ferrocianeto de potássio 5,0 mmol L-I em ácido
sulfúrico 0,5 mol L-I, tendo como eletrodo referência
calomelano e contraeletrodo um fio em espiral de
platina. As análises foram realizadas em triplicata,
calculada a altura dos picos em microampere e
realizados os testes de análise de variância e teste de
Tukey, a 5% de significância.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos estão mostrados na
Tabela 1.

Tabela 1.Corrente e potencial de picos anódicos de
eletrodos de pasta de carbono com e sem
revestimento de filmes finos de polímeros
condutores.

Eletrodo Corrente de pico Corrente de pico
anódica (IlA) anódica (mV)

Pasta de carbono 16,72 464
Pasta de carbono

+POEA 19,48 470
Pasta de carbono 19,1-8 470+PANI

'.

Apesar de não haver diferença estatística a 5%
de significância (p=0,3759), pode-se observar que
houve um incremento de sinal de 16,51 % no eletrodo
revestido com POEA e 12,61% naquele revestido
com PANI. Provavelmente essa diferença não foi
notada pelo baixo número de repetições utilizadas.
No trabalho de Consolin Filho e colaboradores, o
revestimento de eletrodos de pasta de carbono
aumentou a sensibilidade para detecção de
imazaquin, reduzindo o limite de detecção. Para o
eletrodo de pasta de carbono, o potencial de pico
anódico.

Conclusões

Apesar dos resultados serem preliminares,
pode-se verificar que o revestimento de eletrodos de
pasta de carbono com polímeros condutores é
vantajoso para aumentar a altura da corrente de pico,
possibilitando a construção de' eletrodos mais
adequados na detecção de espécies químicas.
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